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Principais Autoridades: 
(Elencar os nomes e os cargos das principais autoridades do órgão inclusive do contador responsável pela elaboração das demonstrações contábeis e sua equipe técnica).

Sumário:
(Fazer o sumário colocando os principais itens do arquivo com a sua respectiva numeração sequencial e número da página, pode usar o hiperlink no arquivo que for colocar na internet).




NOTA: As presentes Notas Explicativas foram elaboradas contemplando os elementos mínimos de divulgação exigidos para as demonstrações contábeis, com base na Estrutura Conceitual para Elaboração e Divulgação de Relatório Contábil de Propósito Geral da Contabilidade Aplicada ao Setor Público, nas Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público, no Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público e no Comunicado Técnico CTSP 02. Os textos destacados em AZUL possuem caráter orientativo e destinam-se a apoiar o adequado preenchimento e detalhamento das informações pela Unidade Gestora, devendo ser inserido, no seu lugar, a realidade específica da entidade. Caso não existam informações relevantes a serem evidenciadas em determinado tópico, este poderá ser excluído na elaboração das Notas Explicativas, por outro lado, sempre que a Unidade Gestora possuir elementos adicionais ou situações específicas consideradas relevantes para a adequada compreensão das demonstrações contábeis, estes deverão ser acrescidos ao presente modelo, mediante inclusão de novos parágrafos, quadros ou detalhamentos.



1. Apresentação - Contexto Operacional 

A entidade deve apresentar um resumo claro de suas atividades e competências, destacando os pilares estratégicos, como missão, valores e objetivos, além de indicar a legislação aplicável ao seu funcionamento.

[bookmark: _heading=h.gjdgxs]
2. Base de Preparação das Demonstrações Contábeis e Principais Políticas Contábeis

As Demonstrações Contábeis foram elaboradas em consonância com os dispositivos da Lei nº 4.320/1964 e da Lei Complementar nº 101/2000. Abrangem, também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas do Setor Público (NBCT SP) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público da Secretaria do Tesouro Nacional e demais normativos vigentes.

As estruturas e a composição das Demonstrações Contábeis estão de acordo com as bases propostas pelas práticas contábeis brasileiras do setor público NBCT SP e o MCASP e são compostas por:
I. Balanço Patrimonial (BP);
II. Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP);
III. Balanço Orçamentário (BO);
IV. Balanço Financeiro (BF);
V. Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC);
VI. Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL).


2.1 Resumo das Principais Políticas Contábeis

A seguir, são apresentados os principais critérios e políticas contábeis adotados, tendo em consideração as premissas das NBCT SP e do MCASP.


· Caixa e Equivalentes de Caixa – A entidade deve detalhar as contas que compõem caixa e equivalentes, bem como o método de mensuração inicial e subsequente (custo ou valor justo). Deve informar a política adotada para reconhecimento dos instrumentos financeiros em Equivalentes de Caixa, assim como, a forma de mensuração inicial e subsequente, atualização monetária, especificação do prazo e das condições de liquidez quando for classificado em equivalentes de caixa.

· Depósitos Restituíveis – A entidade deve detalhar a finalidade dos depósitos, assim como a forma jurídica desses instrumentos (Caução, Depósito em Garantia, Adiantamentos, Valores Vinculados, Retenções Contratuais), método de mensuração inicial e subsequente (custo ou valor justo), forma de reconhecimento em curto ou longo prazo, método de atualização monetária dos ativos em posse da entidade. 

· Créditos a Receber – A entidade deve detalhar as contas que compõem os direitos a receber de curto prazo, a forma de mensuração inicial e subsequente (custo ou valor justo), assim como a forma o reconhecimento no curto ou no longo prazo.  A entidade deve informar a Política Contábil acerca da atualização monetária, juros, multas e outros acréscimos legais. Informações acerca de condições de liquidez dos créditos a receber, diga-se prazo médio de liquidação ou estimativas de recebimento. Informar os critérios para identificar quando os créditos a receber são incobráveis, assim como para determinar quais títulos irão para Dívida Ativa. A entidade deve informar a política, o critério, a base e a metodologia adotada para constituir o ajuste para perda, além das políticas e critérios para divulgação de Fatos relevantes e ações corretivas. 

· Estoques – A entidade deve detalhar as contas que compõem os bens em almoxarifado, forma de mensuração e de atualização monetária, método de avaliação do estoque, quando aplicável. A entidade deve informar a política, o critério, a base e a metodologia adotada para constituir o ajuste para perdas.  

· Investimentos Temporários e Instrumentos Financeiros – A entidade deve detalhar as contas que compõem os instrumentos financeiros e aplicações financeiras. Deve informar a forma de mensuração inicial, subsequente e alteração no período (custo ou valor justo), assim como a forma de reconhecimento em equivalentes de caixa, no curto ou no longo prazo, em função do modelo de negócio da Entidade e das características de fluxo de caixa contratual do ativo financeiro. Deve informar as restrições de utilização desses instrumentos em relação aos ativos financeiros vinculados a garantias reais ou contratuais, assim como em relação aos ativos financeiros em bloqueios judiciais, em litígio, com demais restrições. Informar as espécies de instrumentos financeiros em posse da entidade e os riscos associados aos instrumentos financeiros (Risco de crédito; liquidez; mercado). A entidade deve informar a política, o critério, a base e a metodologia adotada para constituir o ajuste para perda, além das políticas e critérios para divulgação de Fatos relevantes e ações corretivas.

· Riscos e Garantias – A entidade deve fornecer informações que permitam aos usuários das demonstrações contábeis avaliar a natureza e a extensão dos riscos decorrentes de instrumentos financeiros aos quais a entidade está exposta.

· Ativo Realizável a Longo Prazo – A entidade deve detalhar as contas que compõem os ativos realizáveis a longo prazo, a forma de mensuração inicial e subsequente (custo ou valor justo).  A entidade deve informar a Política Contábil acerca da atualização monetária, juros, multas e outros acréscimos legais, assim como ajustes a valor presente. Informações acerca de condições de liquidez dos créditos a receber, diga-se prazo de médio de liquidação ou estimativas de recebimento. Informar os critérios para identificar quando os créditos a receber são incobráveis, assim como para determinar quais títulos são baixados da Dívida Ativa. A entidade deve informar a política, o critério, a base e a metodologia adotada para constituir o ajuste para perda, além das políticas e critérios para divulgação de Fatos relevantes e ações corretivas.
· 
Exemplo: Compreendem os direitos a receber a longo prazo principalmente com: (i) créditos tributários; (ii) créditos não tributários; (iii) dívida ativa; (iv) empréstimos e financiamentos concedidos; (v) investimentos temporários; e (vi) estoques. Os valores são avaliados e mensurados pelo valor de custo e, quando aplicável, são acrescidos das atualizações monetárias, de acordo com as taxas especificadas nas respectivas operações. A exceção se refere aos estoques, que são avaliados e mensurados nas entradas pelo valor de custo e nas saídas pelo custo médio ponderado. Para todos os ativos desse item, quando mensuráveis, são registrados os ajustes para perdas. A metodologia adotada para mensuração do ajuste para perdas dos créditos da dívida ativa, foi a média do histórico de recebimentos nos últimos 03 anos.

·  Imobilizado – A entidade deve detalhar as contas que compõem os bens permanentes, forma de mensuração inicial, subsequente e alterações no período e reavaliações ocorridas no período, método de avaliação do estoque, atualização monetária, quando aplicável. A entidade deve informar a política, o critério, a base e a metodologia adotada para constituir o ajuste para perdas. 

Exemplo: O imobilizado é composto pelos bens móveis e imóveis. É reconhecido inicialmente com base no valor de custo (aquisição, construção ou produção). Após o reconhecimento inicial, ficam sujeitos à depreciação, amortização ou exaustão, bem como à redução ao valor recuperável e à reavaliação. Os gastos posteriores à aquisição, construção ou produção são incorporados ao valor do imobilizado desde que tais gastos aumentem a vida útil do bem e sejam capazes de gerar potencial de serviços ou benefícios econômicos futuros. Se os gastos não gerarem tais benefícios, eles são reconhecidos diretamente no resultado do período como variações patrimoniais diminutivas.

·  Intangível – A entidade deve detalhar os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos, destinados à manutenção da atividade pública ou exercidos com essa finalidade:

	Intangível
	Vida útil
	Taxa de Amortização (%)
	Valor Residual (%)

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



·  Depreciação, Amortização e Exaustão dos Bens Móveis e Imóveis – A entidade deve detalhar a base de cálculo para a depreciação, a amortização e a exaustão (valor de custo do ativo imobilizado, compreendendo tanto os custos diretos como os indiretos), o método de cálculo dos encargos de depreciação para os bens móveis e imóveis (quotas constantes), a taxa de depreciação e o valor residual utilizados.

	Bem
	Vida Útil
	Taxa de Depreciação (%)
	Valor Residual (%)

	Móveis e Utensílios
	
	
	

	Máquinas e Equipamentos
	
	
	

	Bens de Informática
	
	
	

	Material Cultural e Educacionais
	
	
	

	Veículos
	
	
	

	Demais Bens Móveis
	
	
	

	Imóveis (exceto terrenos)
	
	
	



 
·  Redução ao Valor Recuperável – A entidade deve detalhar a realização de teste de recuperabilidade quando houver evidências de perda econômica  ao final do exercício. Informar a base de mensuração utilizada: valor justo (mercado), custo de reposição, informar os procedimentos contábeis e metodologia utilizada para reconhecimento da valorização ou da perda por meio dos testes de recuperabilidade.

Exemplo: A entidade avalia, ao final de cada período de reporte, se existem indícios de que o valor contábil de um ativo possa não ser recuperável. Quando tais indícios são identificados, a entidade estima o valor recuperável do ativo. Independentemente da existência de indícios, para ativos intangíveis com vida útil indefinida, ativos intangíveis ainda não disponíveis para uso e ágio por expectativa de rentabilidade futura (goodwill), o teste de recuperabilidade é realizado, no mínimo, anualmente.

· Reavaliação de Ativos – A entidade deve informar a base legal e metodologia adotada, data de reavaliação, itens reavaliados e efeitos nas demonstrações contábeis, reestimativa da vida útil, depreciação/amortização e valor residual.

Exemplo: A entidade procedeu à reavaliação de determinados grupos de ativos imobilizados, conforme previsto no MCASP e nas NBC TSPs. A reavaliação foi realizada com base na [citar a legislação ou norma específica que autoriza/determina a reavaliação, ex: Portaria/Decreto nº...]. A metodologia utilizada foi a de [mencionar a metodologia, ex: valor justo, valor de mercado, custo de reposição, etc.], que se baseou em laudos técnicos elaborados por [citar o responsável, ex: engenheiros, avaliadores independentes, comissão interna especializada].

· Passivos Circulantes e Não Circulantes – A entidade deve informar as contas que compõem as obrigações de curto e longo prazo, a forma de mensuração inicial e subsequente (custo ou valor justo) e alterações no período, além de informações correspondentes aos encargos das variações monetárias e juros ocorridas até a data das demonstrações contábeis. Adicionalmente, deve detalhar a composição, os saldos, os prazos de vencimento e as variações ocorridas no período. Para o passivo circulante, é necessário detalhar obrigações com fornecedores, impostos e salários a pagar, enquanto o não circulante deve explicar dívidas de longo prazo, como empréstimos e financiamentos, mencionando valores, taxas e vencimentos.

·  Empréstimos e Financiamentos – A entidade deve informar as contas que compõem o saldo de empréstimos e financiamento, assim como detalhar as obrigações, como valor, taxa de juros anual, prazo e vencimento, base de cálculo e a origem dos recursos utilizados para o pagamento de encargo. Além disso, é preciso incluir informações sobre o contexto operacional e as políticas contábeis adotadas, tais como: mensuração inicial, subsequente e alterações no período, reconhecimento do passivo financeiro no curto ou longo prazo.


·  Provisões – A entidade deve detalhar a natureza da provisão, o método de cálculo, as premissas utilizadas e os riscos envolvidos. É importante incluir o tipo de provisão (por exemplo, provisão para garantias, contingências) e o valor estimado para a saída de caixa provável, com base em estimativas confiáveis.

Exemplo: As provisões estão segregadas em seis categorias: (i) riscos trabalhistas; (ii) riscos fiscais; (iii) riscos cíveis; (iv) repartição de créditos tributários; (v) provisões matemáticas; e (vi) outras. As provisões são reconhecidas quando a possibilidade de saída de recursos no futuro é provável, e é possível a estimativa confiável do seu valor. São atualizadas até a data das demonstrações contábeis pelo montante provável de perda, observadas suas naturezas e os relatórios técnicos emitidos pelas áreas responsáveis.

·  Benefícios a Empregados – A entidade deve detalhar as práticas contábeis relacionadas a benefícios de curto prazo, incluindo remuneração, encargos, benefícios proporcionais e outros custos. As notas explicativas devem incluir informações sobre o contexto operacional, a legislação pertinente, a base de elaboração e as principais políticas contábeis utilizadas (reconhecimento, mensuração e divulgação).

·  Ativos e Passivos Contingentes – A entidade deve detalhar a natureza do evento, a avaliação da probabilidade de perda (para passivos) ou ganho (para ativos) e o impacto financeiro em sua forma mais provável e possível. É essencial descrever o julgamento dos assessores jurídicos e apresentar um resumo dos valores em disputa, mesmo que não sejam reconhecidos diretamente no balanço, e mencionar a classificação (provável, possível, remota) conforme as normas contábeis.

·  Apuração do Resultado – A entidade deve informar os três tipos de resultados apurados no setor público: Patrimonial, Orçamentário e Financeiro. 

i. Na Demonstração das Variações Patrimoniais é apurado o Resultado Patrimonial, confrontando as Variações Patrimoniais Aumentativas com as Variações Patrimoniais Diminutivas se o resultado for positivo teremos o Superávit Patrimonial caso contrário será Déficit Patrimonial.

ii. No Balanço Orçamentário é apurado o Resultado Orçamentário, o valor da coluna Receitas Realizadas menos a Despesa Empenhada, se for positivo teremos o Superávit Orçamentário e caso contrário será Déficit Orçamentário.

iii. No Balanço Financeiro ou na Demonstração dos Fluxos de Caixa é apurado o Resultado Financeiro, confrontando o Saldo Atual de Caixa e Equivalentes de Caixa menos o Saldo Anterior, se for positivo será um Superávit Financeiro caso contrário um Déficit Financeiro. Esta apuração no Resultado Financeiro não se confunde com a apuração feita no Balanço Patrimonial entre os Ativos Financeiros menos os Passivos Financeiros, este se superávit é inclusive fonte para abertura de créditos adicionais.

· Uso de Estimativas – A entidade deve divulgar informações que permitam aos usuários das demonstrações contábeis compreender os julgamentos e as principais fontes de incerteza envolvidos na mensuração de ativos e passivos. Informar as principais áreas sujeitas a julgamentos e estimativas contábeis significativas, e que possuem risco de resultar em ajustes relevantes nos saldos de ativos e passivos nos próximos exercícios, como: Provisão para Perdas em Créditos (PPC/PCLD), Teste de Recuperabilidade de Ativos (Impairment), Provisões para Riscos Trabalhistas, Cíveis e Fiscais e Vida Útil e Valor Residual de Ativos Imobilizados.

· Eventos Subsequentes – A entidade deve incluir a descrição detalhada do evento, ocorrido APÓS a data do balanço (31/12) até a data de sua emissão, e o impacto financeiro e operacional causado. Para eventos que exigem ajustes, é preciso detalhar o ajuste e o efeito nas demonstrações contábeis. Para aqueles que não exigem ajuste, a nota deve apenas informar o evento e suas implicações para o futuro.


2.2 Plano de Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais

A Portaria STN nº 548/2015 dispõe sobre os prazos limites de adoção dos procedimentos contábeis patrimoniais aplicáveis aos entes da Federação. Na referida portaria foi aprovado o Plano de Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais (PIPCP), estando os procedimentos definidos na Portaria STN nº 634/2013, e as regras aplicáveis descritas no MCASP.

No quadro abaixo, são apresentados os procedimentos e os prazos aplicáveis com a situação de implantação de cada procedimento, a saber: implantado, em andamento, não iniciado.
	Procedimento Contábil Patrimonial
	Prazo 
	Situação

	PCP 1 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos créditos oriundos de receitas tributárias e de contribuições (exceto créditos previdenciários), bem como dos respectivos encargos, multas, ajustes para perdas e registro de obrigações relacionadas à repartição de receitas.
	
	

	PCP 2 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos créditos previdenciários, bem como dos respectivos encargos, multas, ajustes para perdas.
	
	

	PCP 3 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos demais créditos a receber, (exceto créditos tributários, previdenciários e de contribuições a receber), bem como dos respectivos encargos, multas e ajustes para perdas.
	
	

	PCP  4 -Reconhecimento, mensuração e evidenciação da Dívida Ativa, tributária e não tributária, e respectivo ajuste para perdas
	
	

	PCP 5 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das provisões por competência.
	
	

	PCP 6 -  Evidenciação de ativos e passivos contingentes em contas de controle e em notas explicativas.
	
	

	PCP 7 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos bens móveis e imóveis; respectiva depreciação ou exaustão; reavaliação e redução ao valor recuperável (exceto bens do patrimônio cultural e de infraestrutura).
	
	

	PCP 8 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos bens de infraestrutura; respectiva depreciação, amortização ou exaustão; reavaliação e redução ao valor recuperável.
	
	

	PCP 9 -  Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos bens do patrimônio cultural; respectiva depreciação, amortização ou exaustão; reavaliação e redução ao valor recuperável (quando passível de registro segundo IPSAS, NBC TSP e MCASP).
	
	

	PCP 10 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das obrigações por competência decorrentes de empréstimos, financiamentos e dívidas contratuais e mobiliárias.
	
	

	PCP 11 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das obrigações por competência decorrentes de benefícios a empregados (ex: 13º salário, férias, etc).
	
	

	PCP 12 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação da provisão atuarial do regime próprio de previdência dos servidores públicos civis e militares.
	
	

	PCP 13 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação das obrigações com fornecedores por competência.
	
	

	PCP 15 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação de softwares, marcas, patentes, licenças e congêneres, classificados como intangíveis e eventuais amortização, reavaliação e redução ao valor recuperável.
	
	

	PCP 17 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos investimentos permanentes, e respetivos ajustes para perdas e redução ao valor recuperável.
	
	

	PCP 18 - Reconhecimento, mensuração e evidenciação dos estoques.
	
	




3. Informação Complementar dos Principais itens das Demonstrações Contábeis 

3.1 - Notas do Balanço Patrimonial

Nota 01 – Caixa e Equivalentes de Caixa

Compreende o somatório dos valores disponíveis no Caixa, na Conta Única do Tesouro, Demais Bancos, Rede Bancária de Arrecadação e Aplicações Financeiras, conforme evidenciado na tabela abaixo.

7Tabela Caixa e Equivalentes de Caixa 

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Caixa
	
	
	
	

	Conta Única
	
	
	
	

	Bancos Conta Movimento - Demais Bancos 
	
	
	
	

	Rede Bancária - Arrecadação
	
	
	
	

	Aplicação Financeira de Liquidez Imediata
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 



Tabela Conciliação Bancária

	Descrição
	Contabilidade (Saldo Razão)
	Banco (Saldo Extrato)

	Saldo Inicial
	R$ [Valor]
	R$ [Valor]

	Adições/Créditos (detalhar)
	R$ [Valor]
	R$ [Valor]

	Deduções/Débitos (detalhar)
	R$ [Valor]
	R$ [Valor]

	Saldo Final
	R$ [Valor]
	R$ [Valor]

	Itens Pendentes de Conciliação:
	
	

	Cheques emitidos e não compensados
	R$ [Valor]
	

	Depósitos em trânsito
	
	R$ [Valor]

	Tarifas bancárias não lançadas na contabilidade
	R$ [Valor]
	

	Recebimentos via cartão não identificados
	
	R$ [Valor]

	Outros ajustes (especificar)
	R$ [Valor]
	R$ [Valor]

	Saldo Final Conciliado
	R$ [Valor]
	R$ [Valor]


  Fonte:










Tabela Aplicações Financeiras Classificadas em Equivalentes de Caixa 
(Modelo MCASP, 11ª Ed., pg. 179)


	Tipo de Investimento
	Valor Contábil (R$)
	Valor de Mercado (R$)
	Taxa Média (%)
	Data de Vencimento
	Forma de Mensuração
	Classificação Contábil
	Intenção da Adm.
	Risco
	Liquidez

	CDBs (Pós-fixado)
	2.000.000
	2.000.000
	CDI + 0,5% a.a.
	Jan/20X5
	Valor Justo via Resultado (VJMR)
	Negociação Imediata
	Curtíssimo Prazo
	Baixo
	D+1

	LCI (Pré-fixado)
	1.500.000
	1.510.000
	11,5% a.a.
	Mar/20X5
	Valor Justo via Resultado (VJMR)
	Negociação Imediata
	Curto Prazo
	Baixo
	No vencimento

	Total
	3.500.000
	3.510.000
	
	
	
	
	
	
	



Informais Adicionais: A entidade deve observar as orientações descritas no resumo das políticas contábeis. Deverá divulgar: (i) as perdas estimadas decorrentes de títulos e valores mobiliários classificados em equivalentes de caixa; (ii) declarar que os vencimentos dos títulos são de até 90 dias, com alta liquidez e baixo risco; (iii) informar qualquer risco de mercado, quando aplicável; (iv) explicar os procedimentos de controle e as responsabilidades dos ordenadores de despesas na gestão de caixa; (v) informar se existe alguma restrição de uso desses recursos e (vi) explicar a variação entre saldos do período, se for relevante.


Nota 02 – Créditos a Receber Curto Prazo

Os créditos a receber de curto prazo são aqueles realizáveis até 12 meses e, conforme evidenciado na tabela abaixo, têm a seguinte composição:

7Tabela Créditos a Receber Curto Prazo 

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Clientes
	
	
	
	

	Créditos Tributários a Receber
	
	
	
	

	Créditos Não Tributários a Receber
	
	
	
	

	Dívida Ativa 
	
	
	
	

	Total 
	
	
	
	

	Ajustes para perdas 
	
	
	
	

	(-) Ajustes para perdas 
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte:

No exercício de 20XX teve um acréscimo de X% nos créditos [detalhar os créditos] fruto de [ex. reconhecimento pelo regime de competência desses valores a receber]. Os Créditos Tributários a Receber são relativos ao reconhecimento dos créditos lançados nos sistemas de arrecadação, à luz do regime de competência, e possuem o seguinte detalhamento.


7Tabela Créditos Tributários a Receber - Composição

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	ISS a Receber
	
	
	
	

	IPTU a Receber
	
	
	
	

	Taxa de Iluminação Pública a Receber
	
	
	
	

	Demais
	
	
	
	

	Total Créditos Tributários a Receber
	
	
	
	


Fonte:


Nota 03 – Demais Créditos a Receber Curto Prazo

Compreende os valores a receber por transações realizáveis no curto prazo. A seguir, apresenta-se a composição desses valores:

[bookmark: _heading=h.tyjcwt]Tabela Demais Créditos e Valores a Curto Prazo

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Adiantamentos concedidos
	
	
	
	

	Tributos a recuperar/compensar
	
	
	
	

	Créditos por danos ao patrimônio
	
	
	
	

	Outros créditos a receber e valores a curto prazo
	
	
	
	

	Total 
	
	
	
	

	Ajustes para perdas 
	
	
	
	

	(-) Ajustes para perdas 
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

Nota 04 - Investimentos e Aplicações Temporárias de Curto Prazo 

Os investimentos e aplicações temporárias são relativos à aplicação de recursos visando a rentabilidade no curto prazo, conforme evidenciado na tabela abaixo tem a seguinte composição:


18Tabela Investimentos e Aplicações Temporárias – Composição

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Títulos mercado
	 
	 
	 
	 

	Demais Investimentos 
	 
	 
	 
	 

	Valor Total
	 
	 
	 
	 


Fonte: 


Tabela Composição dos Investimentos Temporários

	Tipo de Investimento
	Valor Contábil (R$)
	Valor de Mercado (R$)
	Taxa Média (%)
	Data de Vencimento
	Forma de Mensuração
	Classificação Contábil
	Intenção da Adm.
	Risco
	Liquidez

	CDBs (Pós-fixado)
	2.000.000
	2.000.000
	CDI + 0,5% a.a.
	Jan/20X3
	Valor Justo via Resultado (VJMR)
	Negociação Imediata
	Curtíssimo Prazo
	Baixo
	D+1

	LCI (Pré-fixado)
	1.500.000
	1.510.000
	11,5% a.a.
	Mar/20X3
	Valor Justo via Resultado (VJMR)
	Negociação Imediata
	Curto Prazo
	Baixo
	No vencimento

	Títulos Públicos (LTN)
	3.000.000
	3.050.000
	10,2% a.a.
	Out/20X5
	Custo Amortizado
	Mantido até o Vencimento
	Longo Prazo
	Baixo
	No vencimento

	Ações (Empresa X)
	500.000
	520.000
	N/A
	Indeterminado
	VJORA (Outros Resultados Abrangentes)
	Patrimonial (não é para venda imediata)
	Longo Prazo
	Alto
	Volume de negociação

	Total
	7.000.000
	7.080.000
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 





Volume Negociado dos Investimentos Temporários 
(Obrigatório para RPPS, ou quando relevante)

	Data da Operação
	Tipo de Operação
	Ativo (Investimento)
	Instituição Financeira
	Quantidade (Cotas/Ações)
	Preço Unitário (R$)
	Valor Total da Operação (R$)
	Rendimento Bruto (R$)
	IR Retido (R$)
	Valor Líquido (R$)

	DD/MM/AAAA
	Aplicação
	CDB XYZ
	Banco A
	N/A
	N/A
	10.000,00
	N/A
	N/A
	N/A

	DD/MM/AAAA
	Aplicação
	Ações ABC
	Corretora B
	100
	25
	2.500,00
	N/A
	N/A
	N/A

	DD/MM/AAAA
	Resgate
	CDB XYZ
	Banco A
	N/A
	N/A
	10.500,00
	500
	75
	10.425,00

	DD/MM/AAAA
	Resgate
	Ações ABC
	Corretora B
	50
	26
	1.300,00
	50
	0,00 (Isento*)
	1.300,00





Aplicações Financeiras - Detalhamento das Movimentações no Período

	Categoria do Investimento
	Saldo Inicial
	Aplicações (Entradas)
	Resgates (Saídas)
	Atualizações Monetárias (Rendimentos/Variações)
	Saldo Final

	Contas de Renda Fixa
	100.000,00
	20.000,00
	-15.000,00
	1.200,00
	106.200,00

	Contas de Renda Variável
	50.000,00
	10.000,00
	-5.000,00
	800
	55.800,00

	Total Geral (R$)
	150.000,00
	30.000,00
	-20.000,00
	2.000,00
	162.000,00





Nota 05 – Estoques

O estoque é relativo aos materiais em almoxarifado que são utilizados na prestação de serviços e possuem a composição conforme evidenciado na tabela abaixo:





Tabela Almoxarifado – Composição

	Materiais
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Material de Expediente
	 
	 
	 
	 

	Gêneros Alimentícios
	 
	 
	 
	 

	Combustível e Lubrificantes
	 
	 
	 
	 

	Material de Tec. da Informação
	 
	 
	 
	 

	Material de Limpeza e Higiene
	 
	 
	 
	 

	Demais Materiais
	 
	 
	 
	 

	Valor Total
	 
	 
	 
	 


Fonte: 

Conforme evidenciado na tabela acima, no ano de 20XX, teve uma variação [aumento/redução] de X% no período, com destaque principalmente para o item [INFORMAR O ITEM EM DESTAQUE] que teve [adições/baixas] de X%, pelo seguinte motivo: [EXPOR OS MOTIVOS DA EXPRESSIVA VARIAÇÃO]


Tabela Almoxarifado – Detalhamento das Movimentações no Período

	Bens
	Saldo Anterior
	Entradas
	Saídas
	Saldo Atual

	
	
	Aquisições
	Doações Recebidas
	Reavaliação
	Outras Adições
	Baixas por Perda
	Doações Concedidas
	Outras Baixas
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


 
Nota 06 – Créditos a Receber Longo Prazo

Os créditos a receber de longo prazo são aqueles realizáveis acima de 12 meses e conforme evidenciado na tabela abaixo tem a seguinte composição:


18Tabela Créditos a Receber Longo Prazo – Composição

	
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Créditos Tributários a Receber
	 
	 
	 
	 

	Dívida Ativa a Receber
	 
	 
	 
	 

	Valor Total
	 
	 
	 
	 


Fonte: 



Tabela Movimentação Títulos Inscritos em Dívida Ativa
	Valores a Receber
	Saldo Inicial
	Entradas
	Saídas
	Saldo Atual

	
	
	Inscrições em DA
	Atualizações Monetárias
	Outros ajustes
	Baixas incobráveis
	Baixas recebimentos
	Outros ajustes
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 
	 


Fonte: 

Nota 07 – Investimentos (Obrigatórios para RPPS, demais entidades quando forem relevantes)

Os investimentos no ente (ou entidade) são compostos por: participações permanentes, propriedades para investimento e demais investimentos.

[bookmark: _heading=h.3dy6vkm]Tabela Investimentos – Composição
	
	31/12/2025
	31/12/2024
	AH (%)

	Participações Permanentes
	
	
	

	Propriedades para Investimento
	
	
	

	Aplicações Financeiras de Longo Prazo
	
	
	

	Total
	
	
	


Fonte: 

Participações Permanentes: As participações permanentes representam os investimentos realizados em [Informar empresas, consórcios públicos, fundos, etc.]

Observa-se que houve um [aumento ou diminuição] na participação em empresas. Essa variação foi influenciada, principalmente, por [Informar fatores, como resultado de equivalência patrimonial da Empresa A, distribuição de dividendos da Empresa C, aporte capital na Empresa D, etc.].


Tabela Mutação dos Investimentos – Participações Permanentes

	Entidade
	Saldo em 31/12/2025
	Saldo em 31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Empresa A
	
	
	
	

	Empresa B
	
	
	
	

	Empresa C
	
	
	
	

	Empresa D
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte:



Propriedades para investimento: As propriedades para investimento compreendem [ex.: bens imóveis mantidos com fins de renda e/ou ganho de capital, que não são usados nas operações e que não serão vendidos em curto prazo]. A entidade utiliza o(s) critério(s) [XXX e YYY (ex: valor justo, custo depreciado)] para mensuração e avaliação destes bens.

Tabela Propriedades para Investimentos

	
	31/12/2025
	31/12/2024
	AH (%)

	Imóvel 1
	
	
	

	Imóvel 2
	
	
	

	Total
	
	
	


Fonte:


Tabela Movimentação das Propriedades para Investimento

	Descrição
	Objetivo Renda /Valorização
	Valor Justo
	Saldo Anterior
	Entradas
	Saídas
	Saldo Atual

	
	
	
	
	Aquisições
	Doações Recebidas
	Reavaliação
	Outras Adições
	Baixas
	Doações Concedidas
	Reavaliações
	Depreciação
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 



O montante relativo a propriedades para investimento teve um [acréscimo/decréscimo] de X%, impactado, principalmente, pela variação de X% em [ex.: imóvel 1], em virtude de [ex: aquisição de terreno, mantido para fins de valorização do capital e avaliado pelo valor justo]. 

Composição das Aplicações Financeiras de Longo Prazo: O saldo da conta de "Investimentos Financeiros Temporários" é composto por: (Modelo MCASP, 11ª Ed., pg. 179)  

	Tipo de Investimento
	Valor Contábil (R$)
	Valor de Mercado (R$)
	Taxa Média (%)
	Data de Vencimento
	Forma de Mensuração
	Classificação Contábil
	Intenção da Adm.
	Risco
	Liquidez

	CDBs (Pós-fixado)
	2.000.000
	2.000.000
	CDI + 0,5% a.a.
	Jan/20X3
	Valor Justo via Resultado (VJMR)
	Negociação Imediata
	Curtíssimo Prazo
	Baixo
	D+1

	LCI (Pré-fixado)
	1.500.000
	1.510.000
	11,5% a.a.
	Mar/20X3
	Valor Justo via Resultado (VJMR)
	Negociação Imediata
	Curto Prazo
	Baixo
	No vencimento

	Títulos Públicos (LTN)
	3.000.000
	3.050.000
	10,2% a.a.
	Out/20X5
	Custo Amortizado
	Mantido até o Vencimento
	Longo Prazo
	Baixo
	No vencimento

	Ações (Empresa X)
	500.000
	520.000
	N/A
	Indeterminado
	VJORA (Outros Resultados Abrangentes)
	Patrimonial (não é para venda imediata)
	Longo Prazo
	Alto
	Volume de negociação

	Total
	7.000.000
	7.080.000
	 
	 
	 
	 
	 
	
	 






Nota 08 – Imobilizado 
	
O Imobilizado contempla os bens móveis e os imóveis que são utilizados na prestação de serviços e possuem a composição conforme evidenciado na tabela abaixo:

Tabela Imobilizado – Composição

	Bens
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Bens Móveis
	 
	 
	 
	 

	   Móveis e Utensílios
	 
	 
	 
	 

	   Máquinas e Equipamentos
	 
	 
	 
	 

	   Bens de Informática
	 
	 
	 
	 

	   Material Cultural e Educacional
	 
	 
	 
	 

	   Veículos
	 
	 
	 
	 

	   Demais Bens Móveis
	 
	 
	 
	 

	Imóveis 
	 
	 
	 
	 

	   Edificações e Instalações
	 
	 
	 
	 

	   Obras em Andamento
	 
	 
	 
	 

	   Terrenos
	 
	 
	 
	 

	Valor Contábil Bruto
	 
	 
	 
	 

	(-) Depreciação Acumulada
	 
	 
	 
	 

	(-) Redução ao Valor Recuperável
	 
	 
	 
	 

	[bookmark: _heading=h.1t3h5sf]Valor Contábil Líquido
	 
	 
	 
	 


Fonte: 


Na figura abaixo, são evidenciados os itens mais relevantes dos bens móveis por participação (%).

Figura Composição dos Bens Móveis



Dos bens móveis registrados, X% refere-se a [ex.: Bens de Informática], o qual é composto por [citar ou elaborar uma tabela com os mais relevantes e seus respectivos valores]. A variação [positiva/negativa] ocorrida em [ex.: bens de informática] explica-se pela [ex: aquisição, baixa, transferência, ou mesmo incorporação de unidades, se for o caso de XXX].

Tabela Imobilizado – Detalhamento das Movimentações no Período

	 
	Entradas
	Saídas

	Bens
	Saldo Anterior
	Aquisições
	Doações Recebidas
	Reavaliação
	Outras Adições
	Baixas por Perda
	Doações Concedidas
	Outras Baixas
	Saldo Atual

	Bens Móveis 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Móveis e Utensílios
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Máquinas e Equipamentos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Bens de Informática
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Material Cultural e Educacional
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Veículos
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Demais Bens Móveis
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Imóveis
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Edificações e Instalações
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Obras em Andamento
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Terrenos
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Valor Contábil Bruto
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(-) Depreciação Acumulada
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	[bookmark: _heading=h.4d34og8](-) Redução ao Valor Recuperável
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	(=) Valor Contábil Líquido
	
	
	
	
	
	
	
	
	


Fonte: 


No exercício de 20XX, o imobilizado teve um [acréscimo/decréscimo] de X%, fruto das movimentações ocorridas no período conforme evidenciado na planilha acima, com destaque para [relatar os pontos relevantes].

Tabela Grau de Depreciação por item do Imobilizado

	Bens
	Valor Contábil Bruto                                      (a)
	Depreciação Acumulada                         (b)
	% Depreciação
c = (b/a)*100

	Bens Móveis
	 
	 
	 

	   Móveis e Utensílios
	 
	 
	 

	   Máquinas e Equipamentos
	 
	 
	 

	   Bens de Informática
	 
	 
	 

	   Material Cultural e Educacional
	 
	 
	 

	   Veículos
	 
	 
	 

	   Demais Bens Móveis
	 
	 
	 

	Imóveis 
	 
	 
	 

	   Edificações e Instalações
	 
	 
	 

	   Obras em Andamento
	 
	 
	 

	   Terrenos
	 
	 
	 

	Total
	 
	 
	 


       Fonte:


Um indicador importante para avaliação do Imobilizado é o grau de depreciação de cada item. Conforme evidenciado na tabela acima, os itens [detalhar os itens] possuem um grau de depreciação de X%, o que demonstra a necessidade de uma reavaliação ou mesmo de aquisição de novos equipamentos. 


Nota 09 – Ativo Intangível
O ativo intangível é composto pelos direitos de uso de software que são utilizados na prestação de serviços e das marcas e patentes, conforme evidenciado na tabela abaixo. 


Tabela Ativo Intangível – Composição
	 
	Entradas
	Saídas

	Bens
	Saldo Anterior
	Aquisições
	Doações Recebidas
	Reavaliação
	Outras Adições
	Baixas por Perda
	Doações Concedidas
	Outras Baixas
	Saldo Atual

	Softwares 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Software com Vida Útil Definida
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Software sem Vida Útil Definida
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Marcas e Patentes
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Marcas e Patentes
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Direitos Autorais
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Valor Contábil Bruto
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(-) Amortização Acumulada
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	(-) Redução ao Valor Recuperável
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	Valor Contábil Líquido
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


Fonte:


						         
Nota 10 -   Fornecedores e Obrigações de Curto Prazo 

Compreende os valores a pagar por transações realizáveis no curto prazo. A seguir, apresenta-se a composição desses valores:



7Tabela Fornecedores e Valores a Pagar de Curto Prazo 

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total 
	
	
	
	


Fonte: 


Tabela Depósitos Restituíveis
	Identificação do fornecedor
	Valor do depósito
	Data do depósito
	Contrato relacionado
	Prazo de restituição
	Rendimentos acumulados
	Motivo da restituição
	Data da restituição
	Documentação de suporte

	Empresa XYZ, CNPJ 00.000.000/0001-00
	R$ 10.000,00
	01/07/2025
	Contrato nº 123/2025 - Serviços de TI
	31/12/2025
	R$ 500,00
	Término do contrato
	02/01/2026
	Recibo nº 456/2026




Nota 11 -   Fornecedores e Obrigações de Longo Prazo 

Compreende os valores a pagar por transações realizáveis no longo prazo. A seguir, apresenta-se a composição desses valores:

7Tabela Fornecedores e Valores a Pagar de Longo Prazo

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total 
	
	
	
	


Fonte: 


Tabela Depósitos Restituíveis
	Identificação do fornecedor
	Valor do depósito
	Data do depósito
	Contrato relacionado
	Prazo de restituição
	Rendimentos acumulados
	Motivo da restituição
	Data da restituição
	Documentação de suporte

	Empresa XYZ, CNPJ 00.000.000/0001-00
	R$ 10.000,00
	01/07/2025
	Contrato nº 123/2025 - Serviços de TI
	31/12/2025
	R$ 500,00
	Término do contrato
	02/01/2026
	Recibo nº 456/2026




Nota 12 - Provisões de Curto Prazo 

Em 31/12/YY a entidade apresentou um saldo de R$ XX relacionado a provisões, sendo R$ XX de obrigações a [curto prazo ou de longo prazo, o que for mais relevante]. A tabela a seguir mostra a composição das provisões. 

[bookmark: _heading=h.2s8eyo1]Tabela Provisões – Composição

	
	31/12/2025
	31/19/2024
	AH (%)

	Provisões de curto prazo
	
	
	

	Provisões de longo prazo
	
	
	

	Total
	
	
	


Fonte: 


O item Provisões de Curto Prazo, do passivo circulante, é constituído principalmente por [indicar qual a provisão ou provisões] registrada pela entidade no valor de R$ XX. 
[bookmark: _heading=h.17dp8vu]
Tabela Provisões de Curto Prazo – Composição

	
	31/12/2025
	31/12/2024
	AH (%)

	Provisão para Riscos Cíveis a Curto Prazo
	
	
	

	Provisão para Riscos Trabalhistas a Curto Prazo
	
	
	

	Provisão para Riscos Fiscais a Curto Prazo
	
	
	

	Provisão para Repartição de Créditos a Curto Prazo
Outras Provisões a Curto Prazo
	
	
	

	Total
	
	
	


Fonte: 


Provisões de Longo Prazo

O item Provisões de Longo Prazo, do passivo não circulante, é constituído principalmente por [indicar qual a provisão ou provisões], registrada pela Entidade no valor de R$ XX. As provisões de longo prazo estão distribuídas por entidade, conforme detalhado abaixo:

Tabela Provisões de Longo Prazo
	
	31/12/2025
	AV (%)

	Entidade 1
	
	

	Entidade 2
	
	

	Entidade 3
	
	

	Entidade 4
	
	

	Demais
	
	

	Total
	
	100


Fonte:

As entidades [1, 2 e 3 (por exemplo)] são responsáveis por X% do total de provisões de longo prazo. 


[bookmark: _heading=h.26in1rg]Tabela Provisões de Longo Prazo – Composição
	
	31/12/2025
	31/12/2024
	AH (%)

	Provisão para Riscos Trabalhistas a Longo Prazo
	
	
	

	Provisão para Riscos Cíveis a Longo Prazo
	
	
	

	Provisão para Riscos Fiscais a Longo Prazo
	
	
	

	Provisões Matemáticas Previdenciárias a Longo Prazo
	
	
	

	Provisão para Repartição de Créditos a Longo Prazo
Outras Provisões a Longo Prazo
	
	
	

	Total
	
	
	


Fonte: 

Nota 13 – Passivo Atuarial e Provisões Matemáticas Previdenciárias – Obrigatórios para RPPS

Tabela Movimentação de Provisões - Adições e Reversões
	 
	Saldo Inicial
	Entradas
	Saídas
	Saldo Atual

	Provisões
	
	Novos riscos
	Acréscimos de riscos existentes
	Reversões
	Decréscimos de riscos existentes
	

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 




Tabela Reservas do Plano Previdenciário
	Discriminação
	Valores

	Reserva matemática de benefícios concedidos (PMBC)
	

	Reserva matemática de benefícios a conceder (PMBaC)
	

	Reservas matemáticas (PMP)
	

	(+) Ativo do Plano
	

	Superávit / Déficit Atuarial 
	




Nota 14 – Patrimônio Líquido

Mutações do Patrimônio Líquido
A tabela abaixo apresenta as variações nas contas do patrimônio líquido no período de 1º de janeiro a 31 de dezembro do exercício. 

Tabela Mutações do Patrimônio Líquido
	Especificação
	Capital Social
	Reservas de Capital
	Ajustes de Avaliação Patrimonial
	Reservas de Lucro
	Resultados Acumulados
	Ações em Tesouraria
	Total

	Saldo Inicial do Exercício Anterior
	
	
	
	
	
	
	0

	Ajustes de Exercícios Anteriores
	
	
	
	
	
	
	0

	Aumento de Capital
	
	
	
	
	
	
	0

	Resultado do Exercício
	
	
	
	
	
	
	0

	Constituição/Reversão de Reservas
	
	
	
	
	
	
	0

	Dividendos
	
	
	
	
	
	
	0

	Saldo Final do Exercício
	
	
	
	
	
	
	0

	Total por Coluna
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0




Durante o exercício, ocorreram as seguintes alterações:
- Aumento de capital no valor de R$ XXX,XX. 
- Constituição de reservas de lucro no montante de R$ XXX,XX. 
- Reconhecimento de ajustes de avaliação patrimonial no valor de R$ XXX,XX.

Resultado Acumulado e Ajustes de Exercícios Anteriores

No exercício de 20XX, foram contabilizados a título de ajustes de exercícios anteriores o montante de R$ XX,XX, que tratam de despesas e receitas de anos anteriores que foram reconhecidos no exercício atual, por mudança de práticas contábeis e/ou ajustes decorrentes de omissões e erros cometidos, conforme evidenciado na tabela abaixo: 

Tabela Ajustes de Exercícios Anteriores – Composição

	Fatos que originaram
	Fundamento
	31/12/2025
	AV (%)

	1) Despesas relativas ao Contrato _____ que não foram reconhecidas à época própria.
	Omissões/erros
	
	

	2) Reconhecimento de Ajustes para Perdas relativa dos Créditos Tributários, relativos a exercícios anteriores.
	Mudança de Critério
	
	

	Total
	
	
	100%


Fonte:


Nota 15 – Saldo Patrimonial

Tabela Movimentação do Saldo Patrimonial
	Especificação
	Total

	Saldo Inicial do Exercício Anterior
	0

	Acréscimo 
	0

	Decréscimo
	0

	Saldo Final do Exercício
	0




	Tabela Conciliação do Saldo Patrimonial - Lei Federal n° 4.320/64

	Descrição
	Valor (R$)

	(A) Patrimônio Líquido - BP
	0,00

	(B) SALDO de Restos a Pagar Não Processados a Liquidar em 31/12
	0,00

	(C) Saldo Patrimonial Apurado (A) - (B)
	0,00

	(D) Saldo Patrimonial Evidenciado no Balanço Patrimonial
	0,00

	Diferença (E) = (C) - (D)
	0,00



	Tabela Saldo do Ativo e do Passivo Financeiros - Lei n° 4.320/64

	Descrição
	Valor (R$)

	(A) Ativo Financeiro
	0,00

	(B) Caixa e Equivalentes de Caixa
	0,00

	(C) Depósitos Restituíveis
	0,00

	(D) Tributos a Recuperar
	0,00

	(E) Outros Créditos a Receber e Valores a Curto Prazo
	0,00

	(F) Saldo das Contas do Ativo Circulante que admitem o atributo Financeiro = (B+C+D+E)
	0,00

	(G) Diferença entre o Ativo Financeiro e o Saldo das Contas do AC com atributo Financeiro = (A) - (F)
	0,00

	(H) Passivo Financeiro  
	0,00

	(I) Restos a Pagar Não Processados em Liquidação - Inscrição no Exercício
	0,00

	(J) Restos a Pagar Processados - Inscrição no Exercício
	0,00

	(K) Restos a Pagar Não Processados em Liquidação
	0,00

	(L) Restos a Pagar Não Processados Liquidados a Pagar
	0,00

	(M) Restos a Pagar Processados a Pagar
	0,00

	(N) Depósitos (Consignações)
	0,00

	(O) Passivo Financeiro Apurado (I+J+K+L+M+N)
	0,00

	(P) Diferença entre o Passivo Financeiro e Passivo Financeiro Apurado = (H) - (O)
	0,00




Nota 16 – Superávit/Déficit Financeiro

O Superávit/Déficit Financeiro apurado no Balanço Patrimonial, no valor de R$ XX,XX, é composto pelas seguintes destinações:

	Recurso
Código/Descrição
	Disponibilidade
	Obrigações
	Superávit Financeiro

	Ordinário
	
	
	

	Vinculado
	
	
	

	Educação
	
	
	

	Saúde
	
	
	

	Previdência
	
	
	

	Total
	
	
	


  		 Fonte: 

Os recursos ordinários são os que estão livres para utilização, enquanto que os vinculados são aqueles que possuem destinação legal.


Nota 17 – Atos Potenciais Ativos e Passivos

Em 31/12/20XX, a entidade possuía um saldo de R$ XX,XX de obrigações contratuais relacionado a parcelas de contratos que serão executadas no(s) próximo(s) exercício(s). A tabela abaixo segrega essas obrigações, de acordo com a natureza dos respectivos contratos.

Tabela Garantias e Contragarantias

	Garantias e Contragarantias Recebidas
	31/12/2025
	31/12/2024
	AH (%)

	Avais
	
	
	

	Fianças
	
	
	

	Hipotecas
	
	
	

	Cauções
	
	
	

	Apólices de seguro
	
	
	

	Demais
	
	
	

	Total
	
	
	



Obrigações Contratuais a Executar

[bookmark: _heading=h.lnxbz9]Em 31/12/20XX, a entidade possuía um saldo de R$ XX,XX de obrigações contratuais relacionado a parcelas de contratos que serão executadas no(s) próximo(s) exercício(s). A tabela abaixo segrega essas obrigações, de acordo com a natureza dos respectivos contratos.

Tabela Obrigações Contratuais – Composição
	Contratos
	31/12/2025
	31/12/2024
	AH (%)

	Aluguéis
	
	
	

	Fornecimento de Bens
	
	
	

	Empréstimos e Financiamentos
	
	
	

	Seguros
	
	
	

	Serviços
	
	
	

	Demais
	
	
	

	Total
	
	
	


Fonte: 



3.2 Notas da Demonstração das Variações Patrimoniais – DVP

Nota 18 – Variações Aumentativas

Tributárias:
7Tabela Variações Aumentativas Tributárias

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Impostos, Taxas, Contribuições de Melhoria e Contribuições Sociais
	
	
	
	

	(...)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Exploração e Venda Bens, Serviços e Direito
	
	
	
	

	(...)
	
	
	
	

	Variações Patrimoniais Financeiras
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Contribuições Sociais
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

As Variações Patrimoniais Aumentativas com Impostos, Taxas e Contribuições tiveram um acréscimo/redução em 20XX de X% em relação a 20XX, com destaque para as [em destaque] que representam a maioria (ou cerca de X%) do total no exercício. Este acréscimo se deu em função de [detalhar].





Econômicas:
7Tabela Variações Aumentativas Econômicas

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Venda
	
	
	
	

	(...)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Serviços
	
	
	
	

	(...)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	



As Variações Patrimoniais Aumentativas derivadas de atividades econômicas teve um acréscimo/redução em 20XX de X% em relação a 20XX, com destaque para as [em destaque] que representam a maioria (ou cerca de X%) do total no exercício. Este acréscimo se deu em função de [detalhar].

Financeiras:

7Tabela Variações Aumentativas Financeiras

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Juros e Encargos empréstimos e financiamentos concedidos
	
	
	
	

	(...)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Juros e encargos de mora
	
	
	
	

	(...)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	



As Variações Patrimoniais Aumentativas derivadas de atividades financeiras tiveram um acréscimo/redução em 20XX de X% em relação a 20XX, com destaque para as [em destaque] que representam a maioria (ou cerca de X%) do total no exercício. Este acréscimo se deu em função de [detalhar].

Transferências e Delegações Recebidas:

Conforme evidenciado na tabela abaixo, as VPA’s de Transferências e Delegações Recebidas totalizaram o montante de R$ XX,XX, que em relação ao exercício anterior tiveram um [aumento/redução] de X%, com destaque para as [detalhar].



7Tabela Transferências e Delegações Recebidas

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Transferências Intra -Governamentais
	
	
	
	

	Duodécimos recebidos
	
	
	
	

	Transferências Inter-Governamentais
	
	
	
	

	   Cota-parte FPM
	
	
	
	

	   Cota-parte ICMS
	
	
	
	

	   Cota-parte IPVA
	
	
	
	

	   Transferências FUNDEB
	
	
	
	

	   Transferências LC nº 87/96 
	
	
	
	

	 Outras Transferências de Delegações Recebidas
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 


Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos:

7Tabela Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Valorização e Ganhos com Ativos
	
	
	
	

	  Reavaliação de Bens Móveis
	
	
	
	

	  Reavaliação de Bens Imóveis
	
	
	
	

	  Reavaliação de Intangíveis
	
	
	
	

	Ganhos com Alienação de Ativos
	
	
	
	

	 Desincorporação de Passivos
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

Da parte das VPA’s com a Valorização e Ganhos com Ativos e Desincorporação de Passivos, as mais relevantes foram com [detalhar], que representam X% do total, em função de [detalhar].

Nota 19 – Variações Diminutivas

Pessoal e Encargos Sociais

Conforme evidenciado na tabela abaixo, as VPD’s com Pessoal e Encargos tiveram em 20XX um [crescimento/redução] de X% em relação a 20XX. Esta variação se deu em especial por [informar o motivo da variação que pode ser pelo crescimento vegetativo da folha (plano de cargos e salários, etc.), contratação de novos servidores ou reajuste de salários concedido de X% no mês de (mês)]

7Tabela Pessoal e Encargos Sociais

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Vencimentos e Vantagens Fixas
	
	
	
	

	   Vencimentos e Salários
	
	
	
	

	   Adicional Noturno
	
	
	
	

	   Adicional por Tempo de Serviço
	
	
	
	

	   Função Cargo Confiança
	
	
	
	

	   Horas Extraordinárias
	
	
	
	

	   Férias
	
	
	
	

	   13º Salário
	
	
	
	

	[bookmark: _heading=h.35nkun2]Encargos 
	
	
	
	

	 RPPS Patronal
	
	
	
	

	 Contribuições RGPS
	
	
	
	

	Benefícios Assistenciais
	
	
	
	

	 Ajuda de Custo
	
	
	
	

	 Auxílio Moradia
	
	
	
	

	 Auxílio Transporte
	
	
	
	

	 Auxílio Creche
	
	
	
	

	Demais Remunerações e Encargos 
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

Da parte das VPD’s com Pessoal e Encargos, as mais representativas são as relativas a [detalhar], que representam X% do total. 

Benefícios Previdenciários e Assistenciais

As VPD’s com Benefícios Previdenciários e Assistenciais, que totalizaram o montante de R$ XX,XX no exercício de 20XX, tiveram um [aumento/redução] de X% em relação a 20XX.


7Tabela Benefícios Previdenciários e Assistenciais

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Aposentadorias por Tempo de Serviço
	
	
	
	

	Aposentadorias Compulsórias
	
	
	
	

	Aposentadorias por Invalidez
	
	
	
	

	Aposentadorias Especiais
	
	
	
	

	Pensões
	
	
	
	

	Sentenças Judiciais Pensões
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

Importante destacar que os benefícios previdenciários representam X% da folha de pessoal de Ativos, que representam uma situação [forte/razoável/baixa] de comprometimento entre a força de trabalho e os inativos. 

Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo

As VPD’s com uso de bens, serviços e consumo de capital fixo totalizaram em 20XX o montante de R$ XX,XX, que representa um [acréscimo/redução] de X% em relação ao exercício de 20XX, conforme é evidenciado de forma detalhada na tabela abaixo:



7Tabela Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Consumo de Material
	
	
	
	

	    Material de Expediente
	
	
	
	

	    Combustível e Lubrificantes
	
	
	
	

	    Gêneros Alimentícios
	
	
	
	

	    Medicamentos 
	
	
	
	

	    Material de Copa e Cozinha
	
	
	
	

	    Material de Proteção e Segurança
	
	
	
	

	    Material de Manutenção e Reformas
	
	
	
	

	    Material Elétrico Eletrônico
	
	
	
	

	    Material de Limpeza e higiene     
	
	
	
	

	    Demais Materiais
	
	
	
	

	Serviços de Terceiros
	
	
	
	

	    Diárias
	
	
	
	

	    Passagens
	
	
	
	

	    Estagiários
	
	
	
	

	    Serviços Técnicos Profissionais PF
	
	
	
	

	   Consultoria e Assessoria
	
	
	
	

	   Auditoria Externa
	
	
	
	

	   Comunicação
	
	
	
	

	   Publicidade
	
	
	
	

	  Água e Esgoto
	
	
	
	

	  Energia Elétrica
	
	
	
	

	  Assinaturas e Periódicos
	
	
	
	

	  Segurança e Vigilância
	
	
	
	

	  Limpeza, Conservação e Manutenção
	
	
	
	

	  Serviços de Copeiragem
	
	
	
	

	  Serviços de Apoio Administrativo
	
	
	
	

	  Serviços de Alimentação
	
	
	
	

	  Serviços de Transportes
	
	
	
	

	  Locação de Bens Móveis e Imóveis
	
	
	
	

	  Serviços Tecnologia da Informação
	
	
	
	

	  Hospedagem
	
	
	
	

	  Patrocínio
	
	
	
	

	  Serviços de Áudio, Vídeo e Foto
	
	
	
	

	  Contratação de Locação de Mão de Obra
	
	
	
	

	  Demais Serviços de Terceiros
	
	
	
	

	Depreciação, Amortização e Exaustão 
	
	
	
	

	  Depreciação Bens Móveis
	
	
	
	

	  Depreciação Bens Imóveis
	
	
	
	

	  Amortização do Imobilizado
	
	
	
	

	  Amortização do Intangível
	
	
	
	

	   Exaustão do Imobilizado
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

(Não há necessidade de elencar todos itens. Sugestão: relacionar os mais relevantes e o restante somar e incluir na linha Demais Materiais, Demais Serviços)

Da parte do consumo de material, destaque para as rubricas [detalhar] que representam X% do total e se justificam pela necessidade desses recursos para [detalhar].

Em relação aos serviços de terceiros que representam X% do total das VPD’s de Uso de Bens, Serviços e Consumo de Capital Fixo, destaque para as rubricas de [detalhar], que em 20XX tiveram um [acréscimo/redução] de X% em relação a 20XX. A forte representativa destas despesas de serviços se deve em função de [detalhar].

Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos

Conforme evidenciado na tabela a seguir, as VPD’s com Desvalorização e Perdas de Ativos e Incorporação de Passivos tiveram uma variação de X% em relação ao exercício de 20XX.

7Tabela Desvalorização e Perda de Ativos e Incorporação de Passivos

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Desvalorização e Perdas de Ativos
	
	
	
	

	  Reavaliação de Bens Móveis
	
	
	
	

	  Reavaliação de Bens Imóveis
	
	
	
	

	  Reavaliação de Intangíveis
	
	
	
	

	  Redução ao Valor Recuperável
	
	
	
	

	  Perdas de Estoques
	
	
	
	

	  Ajustes de Perdas Créditos Tributários
	
	
	
	

	  Ajustes de Perdas Dívida Ativa
	
	
	
	

	Incorporação de Passivos
	
	
	
	

	Total
	
	
	
	


Fonte: 

A variação ocorrida no período foi em especial pelas seguintes rubricas [detalhar].

Nota 20 – Resultado Patrimonial

Conforme evidenciado na tabela abaixo o Resultado Patrimonial no exercício de 20XX foi R$ XX,XX [superior/inferior] ao apurado em 20XX, uma variação X% no período.

7Tabela Resultado Patrimonial

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Variações Patrimoniais Aumentativas
	
	
	
	

	(-) Variações Patrimoniais Diminutivas
	
	
	
	

	(=) Resultado Patrimonial
	
	
	
	


Fonte: 

As principais variações que contribuíram para o resultado em 20XX foram as seguintes:
[DETALHAR]


3.3 Notas do Balanço Orçamentário

Nota 21 – Despesa Orçamentária

No exercício de 20XX, o Orçamento foi aprovado pela lei n.º XXX/XX, publicada no Diário Oficial no dia XX/XX/20XX, que teve uma previsão de receita de R$ XX,XX e uma dotação inicial da Despesa de R$ XX,XX para essa Unidade Gestora.

Teve a abertura de créditos adicionais (suplementar, especial e extraordinário) no montante de R$ XX,XX, conforme é evidenciado no detalhamento abaixo.


Tabela Composição e Execução Por Tipo de Créditos.
	Tipo de crédito

	Total da despesa AUTORIZADA por tipo de crédito
	Total da despesa EXECUTADA (empenhada) por tipo de crédito
	Execução / Total de Autorizações
(%)

	Inicial
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Suplementar
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Especial
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Extraordinário
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Total
	
	
	


   
   Fonte:


Tabela Detalhamento da Execução de Outras Despesas Correntes e Investimentos

	Despesas orçamentárias
	Dotação atualizada
(a)
	Despesa empenhada
(b)
	% Empenho
=b/a
	Despesas liquidada
(c)
	% Liquidação
= c/b

	Outras Despesas Correntes
	
	
	
	
	

	Material de Consumo
Diárias e Passagens
Passagens e Despesas com Locomoção
Serviços de Consultoria
Outros Serviços Terceiros PF
	
	
	
	
	

	   Serviços Tec. Profissionais
	
	
	
	
	

	   Estagiários
	
	
	
	
	

	   Locação de Móveis e Imóveis
	
	
	
	
	

	   Vigilância   
	
	
	
	
	

	    Limpeza e Conservação
	
	
	
	
	

	    Outros Serv. Terc. PF
	
	
	
	
	

	Locação de Mão de Obra
	
	
	
	
	

	    Apoio Administrativo      
	
	
	
	
	

	    Limpeza e Conservação
	
	
	
	
	

	    Vigilância Ostensiva
	
	
	
	
	

	    Manutenção e Conserv. Bens
	
	
	
	
	

	    Copa e Cozinha
	
	
	
	
	

	    Brigada de Incêndio
	
	
	
	
	

	    Outros Locação Mão Obra
	
	
	
	
	

	Outros Serviços Terceiros PJ
	
	
	
	
	

	    Serviços Tec. Profissionais
	
	
	
	
	

	    Locação de Imóveis
	
	
	
	
	

	    Locação de Maq. E Equipam.
	
	
	
	
	

	    Manutenção e Conserv. Bens
	
	
	
	
	

	    Energia Elétrica
	
	
	
	
	

	    Água e Esgoto
	
	
	
	
	

	    Comunicação em Geral
	
	
	
	
	

	    Serv. Médicos Hospitalares
	
	
	
	
	

	    Serv. Telecomunicação
	
	
	
	
	

	    Serv. Gráficos
	
	
	
	
	

	    Serv. Judiciais
	
	
	
	
	

	    Limpeza e Conservação
	
	
	
	
	

	    Apoio Admin. Tec. e Operac.
	
	
	
	
	

	    Publicidade
	
	
	
	
	

	   Outros Serviços Terc. PJ
	
	
	
	
	

	Serviços Tecnologia da Informação
	
	
	
	
	

	    Locação de Máq. E Equip. TIC
	
	
	
	
	

	    Locação Software
	
	
	
	
	

	    Manutenção Corretiva Software
	
	
	
	
	

	    Desenvolvimento Software
	
	
	
	
	

	   Hospedagens de Sistemas
	
	
	
	
	

	   Suporte aos Usuários TIC
	
	
	
	
	

	    Suporte Infraestrutura de TIC
	
	
	
	
	

	    Comunicação de Dados e Redes
	
	
	
	
	

	    Telefonia Fixa e Móvel
	
	
	
	
	

	     Outros Serv. TIC.
	
	
	
	
	

	Investimento
	
	
	
	
	

	Obras e Instalações
	
	
	
	
	

	Equipamentos e Material Permanente
	
	
	
	
	

	Total 
	
	
	
	
	



Nota 22 – Resultado Orçamentário

Conforme demonstrado na tabela abaixo, no exercício de 20XX, o resultado orçamentário foi [superávit/déficit] de R$ XX,XX, que em comparação ao resultado de 20XX teve uma variação de X% fruto em especial de [detalhar].

7Tabela Resultado Orçamentário

	Detalhamento
	31/12/2025
	31/12/2024
	AV (%)
	AH (%)

	Receitas Arrecadadas
	
	
	
	

	(-) Despesas Empenhadas
	
	
	
	

	(=) Resultado Orçamentário
	
	
	
	


Fonte: 



3.4 - Notas do Balanço Financeiro e da DFC

Nota 23 – Transferências Financeiras Recebidas e Concedidas

No exercício de 20XX, conforme evidenciado na tabela abaixo, ocorreu o ingresso de R$ XX,XX de Transferências Financeiras Recebidas com destaque para [detalhar].

Por outro lado, teve dispêndios de R$ XX,XX de Transferências Financeiras Concedidas com destaque para [detalhar].

Tabela Transferências Financeiras Recebidas e Concedidas
	Transferências Financeiras Recebidas
	Transferências Financeiras Concedidas

	Origem
	Natureza
	Base Legal
	Montante
	Destino
	Natureza
	Base Legal
	Montante

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	




4. Informações Específicas Para os Consórcios Públicos

Fluxo das Cotas Recebidas dos Contratos de Rateio no Exercício

	Municípios
	Exercícios Anteriores
(A)
	2025
(B)
	TOTAL
(A+B)

	Município A
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Município B
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Município C
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Município D
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Município E
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX




Desta forma, o contrato de rateio teve uma [suficiência/insuficiência] de arrecadação de R$ XX,XX, que se soma às Cotas a Receber de R$ XX,XX referentes aos exercícios de 20XX até 20XX]. No encerramento do exercício, a dívida dos entes consorciados com o Consórcio, pertinente aos Contratos de Rateio pactuados, está assim representada:


Cotas a Receber dos Contratos de Rateio Até 2025

	Municípios
	2021
	2022
	2023
	2024
	2025
	TOTAL

	Município A
	R$ XX,XX
	
	
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Município B
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX
	
	
	R$ XX,XX

	Município C
	
	
	
	
	
	

	Município D
	
	
	R$ XX,XX
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX

	Município E
	
	
	R$ XX,XX
	
	R$ XX,XX
	R$ XX,XX




4.1 - Cobranças de Cotas de Rateio

Conforme deliberado em Assembleia, o Conselho decidiu por cobrança [administrativa/judicial] das cotas em atraso desde o exercício de 20XX dos Municípios consorciados de [Município A, Município B, etc.], pormenorizado nos seguintes processos:

	Municípios
	Processo
	Data de Autuação

	Município A
	
	

	Município B
	
	

	Município C
	
	

	Município D
	
	

	Município E
	
	



5. Outras Informações Relevantes

Nota 26 – Eventos Subsequentes (caso haja) 

[Caso haja algum evento subsequente que tenha ocorrido entre o fechamento das demonstrações e a divulgação das mesmas que possua relevância e possa influenciar na tomada de decisão, na prestação de contas e na responsabilização, importante citar os atos/fatos de forma sucinta, apresentando a sua fonte de informação.]

Tabela Descrição dos Eventos Subsequentes
	
Descrição dos Eventos
	Tratamento Contábil (NBC TSP 25)
	Rubricas Afetadas (Ajuste)
	Estimativa do Ajuste (Exemplo)

	Eventos que Geram Ajustes

	Falência de cliente: Confirmação de perda de um cliente que já estava em atraso na data do balanço.
	Ajuste nas demonstrações contábeis.
	Ativo Circulante (Contas a Receber); Resultado (PCLD/Despesa com Devedores Duvidosos).
	Aumentar a PCLD em R$ 150.000,00 para cobrir o valor total da dívida.

	Acordo judicial: Sentença de ação trabalhista que confirma obrigação existente em período anterior.
	Ajuste da provisão.
	Passivo Não Circulante (Provisões para Riscos Trabalhistas); Resultado (Despesas Judiciais/Trabalhistas).
	Aumentar a provisão em R$ 80.000,00 para refletir o valor exato da condenação.

	Venda de estoque abaixo do custo: Venda de produtos após o período contábil por valor inferior ao custo registrado.
	Ajuste do valor do estoque.
	Ativo Circulante (Estoques); Resultado (Custo dos Produtos Vendidos ou Perdas por Redução ao Valor Recuperável).
	Reduzir o estoque em R$ 30.000,00 para o valor realizável líquido.

	Eventos que Não Geram Ajustes

	Incêndio em fábrica: Perda total de ativos devido a incêndio após a data do balanço.
	Não ajusta os valores. Apenas divulgação em nota explicativa.
	Nenhuma rubrica ajustada no balanço anterior.
	Divulgação na NE: Prejuízo estimado de R$ 5 milhões. Cobertura de seguro em análise.

	Aquisição de empresa: Conclusão de grande aquisição de outra entidade após a data do balanço.
	Não ajusta os valores. Apenas divulgação em nota explicativa.
	Nenhuma rubrica ajustada no balanço anterior.
	Divulgação na NE: Aquisição concluída por R$ 20 milhões, a ser paga em março de 2025.

	Declaração de dividendos: Diretoria aprova dividendos referentes ao exercício anterior.
	Não ajusta passivos no balanço. Apenas divulgação em nota explicativa.
	Nenhuma rubrica ajustada no balanço anterior (o passivo só surge na data da declaração).
	Divulgação na NE: Proposta de dividendos de R$(2,50 por ação(total de R$) 1,25 milhão) será votada na Assembleia Geral Ordinária.
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